
o MERCADO DO LEITE 

ABASTECI MENTO OOS GRANOES CENTROS 

Ma.lgrado a precariedade das informações relacionadas Com 

a p.rodução leiteira, pode-se afirmar que a parte destinada ao 
aba.stecjnjento das duas grandes cldo$des - Rio e são Paulo - repre 

senta vc.lume ponderável da .produção negociada : cêrca de ~O%. -

Entre os maiores centros, cujo consumo de leite é conhe ­

Cido, podemos alinhar: Distrito Federal, C OU". cêl'ca de 270 mil 

litros diários, são Paulo com 280 ooo,rôrto Alegre com 70 000, 
Belo Horizonte com 45 DOa, Niterói com 22 DOa , Salvador com 
12 000 , Forta leza com 12 000 e Recife com 10 000. 

Deve - se e ncarar o abastec i a:snto dos grandes mercados. de 

forma diferente do d a s cidades menores e dos povoados espar50S 

pelo terr i tório nac~onal J onde não há problemas de transporte 
a grande dlst;'ncla, de beneficiamentc, câmaras fr i gor1.ficas, 

etc. , . costuma ndo - se fornecer o leite cru à população, sem ma i~ 
eX igênCias técnicas ou higiênicas . 

. 05 lLais imp or tantes centros produtores de le i te s i tuam ­

- se nos Esta dos de Minas Gerais, Rio de Janeiro, são Paulo,Rio 

Grande do Sul e Santa Cstarina, os quais, em conjunto, re pre ­

sentatI1 ma i s de 90% da prOdução leiteira nacional , sob o contr~ 
le dos serv i ços federais. 

05 dados sôbre a produção de leite - fornecidos pela Div.! 

são de Inspeção dos Produtos de Origem A:litral,do Ministério_ da 

AgrioultL.ra - demonstram grande flutuação, havendo elevações e 

quedas bruscas, de ano para ano, nUll'1a n:édia às v~zes superior 

a 20%. Assim, enque.nto em 1945 a prOdução subia a 132 milhões 
nos 1; Estados menc:l:onados,já em 1946 o seu n i vel c aiu para 110 

milhões , subindo logo após para 126 milhões em 1947 . Não se 

devem, entrete.nto, confundir as oscilações no volume total da. 

produção com as flutuações registradas no abastecic:;ento das c ~ 
pitais, devidas antes a cond i ções de preço e de distr i bui ção 

do produto. 
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o volume do abastecimento de leite é influenciado,não sÓ 
pela situação dos mercad os de carnes, cujos preços afetam, às 

vêzes, a manutenção dos rebanhos leiteiros, como pelos preç ~s 
dos laticínios q ue podem provocar deslocamento da ut illzaçao 
do produto, e também pelas próprios mercados leiteiros. C~mo 
conseqüênCia de tais fenômenos, têm -se registrado oscl1açoes 
importantes no nível do abastecimento público de leite às gra..!! 
des cidades. (Para o Distr i to Federal. ver Gráfico r) . 

Segundo os dados do Servi~o de Estatística da produção, a 
importância relativa do leite e dos principais produtos der iva 

dos, quanto ao valor da prOdução, é a seguinte: mante iga, 32~7 
requeijão e queijos,30%; leite pasteurizado, 28%; leite conden 
sado e em pó, 5%; creme e farinhas, 3%; caseina e lactose. 2%~ 

DISTRIBUIC~D NA CAPITAL FEDERAL 

o Distrito Federal vem sendo abastecido atualmente pela 
Cooperativa Central dos Produtores de Lei te (CCPL) e pelo En­
treposto PérOla. 

As vias de transporte utilizadas são a Leopoldina Rail_ 
way. a Central e a linha Auxiliar, COm a partiCipação de 40% . 
40% e 20,-;. respectivamente. 

A d is tribuição faz-se na seguinte proporção: as leite_ 
rias e demais compradores a granel absorvem cêrca de 45% do to 

tal ; dos 55% restantos, 36% são destinados aos postos centrai; 
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da CCPL, para a venda no balcão aOs consum i dores, e 19% 8 08 ca 
minhões IIvacas - leiteir asll, como são conhecidos popularmente . -

A CCPL foi organizada em 1946 e sucedeu à Comissão Exe _ 
cutiva do Leite (CEL). Aglutinou, desde seu inic i o, perto de 

4 mil fazendeiros , 42 cooperativbs e 16 usinas particulares,com 
uma produção mensal de lO milhões de litros. 

Recebeu a CCPL o Ativo e o p'asslvo da CEL e conseguiu d~ 
rante um ano o monopólio excluslvc do fornecimento ao Distrito 
Federal, até q ue surgiu o "Entreposto Leite pérola". Revelou 
êste grande capacidade de expansão (ver Gráfico I) e já forne_ 
ce hoje 50 a 60 mil litros diários, ou seja, Quase a q uarta par 
te do volume aqui consumido. Êsse novo empreendimento deve - a; 
aO recrudescimento da i niciat i va das organizações pri vadas pré ­

- e xistentes à CEL. Tal capac idade de e xpansão não s i gni fi ­
ca ampliação do mercado de consumo e se processa à custa da. CO!! 
corr ente : a CCPL . Esta, tendo um mercado limltado,f ixa as QU.2, 
tas de fornecimento dos s e us membros, enq uanto o Entre posto ad 
q uire tôda a produção dos seus fornecedores, pode ndo ass i m au: 
mental' o volume de leite importado até o limite da sua capaci ­
da de de cO l ocação nos mercados de consumo . 

Note - se q ue tiveram apenas ligeira melhoria Os problemas 
q ue conduz i ram à intervenção governamental em 1940, através da 
CEL, a saber: e xcessiva oscilação sazonal no fornec!.mento; nu 
tus.ção acentuada dos preços na fonte, nos intermediários (us i: 
nas, entrepostcs, le i terias) e no varejo (mesa, balcão e domi­

ciliO); a ção dos falsificadores ; necessidade de ampliar as in! 
talações técnicas para tratamento do leI te. 

Para interferir na máqUina de prOdução, a CEL forçou 8 
criação de cooperativas, fixou - lhes jurisdição monopol ! stica, 
obteve isenções de impostos estaduais e municipais nes zonas 

produtoras. A diferença de preços nas épocas das chuva s e de 
est i agem, justif i cáve l pelo cus t o de produ.,à o ma s prejud i c ial 
ao consumo, não foi a t a cada pela CEL , embora t enha a n ova tns­

t itui~ão, a t ravés da s cooperativ a s, propic i a do melh or remuner! 
çã o dos produ t ore s (ve r Gráfic o lI). A q uota d; s te s pass ou de 

27tf, do pre ~o de vare jo , em 1940 , a 56,6tf, em 1948 . 
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EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DO LEITE -~---';Y'f"'-"~-m-+ 
~o - NO DISTRITO FEDERAL 

~ "OT< 00 .000uTOO §l 
_000<_ .0 U.,No • 

,A- :~.:o:~ ~:::,::TO'·:':,::.o Fd I "T" 

A CEL chegou ao seu fim, sem conseguir vencer a luta con 
tra a escassez, na. estiagem, e contra o desperd{cl0,nas época; 
de chuvas. Os preQos tiveram de subir, substancialmente. a 
partir de 1940. Mesmo assim, em certa. fase não acompanharam 
a alta dO' mercado de carnes e do de latlc!nlos,d1flculdade que 
fol contornada mediante uma subvenção da Prefeitura do Distri_ 
to Federal aos produtores, à base de Cr$ 0,'0 por litro, 
1945 e 1946, 

PodemOs concluir, pois, que existe hoje no negócio do lel 
te um regime de relativa. liberdade de emprêsa, sem a contrapa; 
tida da concorrência em matéria de preços, contrã,rlamente a~ 
que se passava em 1940, quando três entrepostos privados torne 
c1am ao Distrito Federal 90% do leite consumido por preços d-; 
concorrência. 
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